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26 de junho de 2026 
ESTATÍSTICAS DE RENDAS DA HABITAÇÃO AO NÍVEL LOCAL 

1.º trimestre de 2026 

 

A RENDA MEDIANA DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO ATINGIU 9,46 €/ 2, TENDO 
AUMENTADO 9,1% EM RELAÇÃO AO PERÍODO HOMÓLOGO 

 

No 1.º trimestre de 2026 a renda mediana dos 39 395 novos contratos de arrendamento em Portugal atingiu 

9,46 €/m2. Este valor representa um crescimento homólogo de 9,1%, superior ao observado no trimestre anterior 

(7,9%). Quando comparado com o 1.º trimestre de 2025, o número de novos contratos de arrendamento 

aumentou 0,7%. 

A renda mediana aumentou em todas as sub-regiões NUTS III. As rendas mais elevadas registaram-se na Grande 

Lisboa (14,38 €/m2), na Região Autónoma da Madeira (11,97 €/m2), na Península de Setúbal (11,35 €/m2), no 

Algarve (10,71 €/m2) e na Área Metropolitana do Porto (10,13 €/m2). 

No 1.º trimestre de 2026, verificou-se um aumento homólogo da renda mediana nos 24 municípios com mais de 

100 mil habitantes, destacando-se Vila Nova de Famalicão (15,1%) com a maior variação homóloga e Lisboa com a 

maior renda mediana (17,42 €/m2), embora com uma taxa de variação homóloga (8,2%) inferior à nacional (9,1%). 

Nove dos 24 municípios com mais de 100 mil habitantes apresentaram taxas de variação homóloga do número de 

novos contratos superiores à nacional (0,7%), destacando-se a Vila Nova de Famalicão (13,4%), com a maior 

variação. 

 

 

NOTA INTRODUTÓRIA 

Esta edição beneficia da disponibilização ao INE, pela Autoridade Tributária, de informação nova e de informação 

revista relativa ao Imposto do Selo – Comunicação de contratos de arrendamento (Modelo 2)1. Essa informação 

passou a incluir todos os contratos de arrendamento com alterações efetuadas no mês de referência, 

independentemente da existência de recibo de renda eletrónica emitido nesse mês, bem como variáveis novas 

relativas ao número de contrato e à identificação dos locadores do tipo ‘sociedade’. 

Na sequência da incorporação da informação nova disponibilizada pela AT, foi igualmente efetuada uma revisão 

mais aprofundada do projeto, nomeadamente o robustecimento das opções metodológicas de tratamento da 

informação de base do Modelo 2, a divulgação de resultados novos, incluindo segmentações novas por setor 

 

1 A informação de base para cálculo da nova série de dados foi recebida pelo INE em 4 de maio de 2026. 

https://x.com/pt_ine
https://www.youtube.com/channel/UCDNaM16x_CTjzs_Hg0qrzLw
https://www.linkedin.com/company/ine/?originalSubdomain=pt
https://www.instagram.com/pt_ine/
https://www.facebook.com/INEPORTUGAL/
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institucional do locatário e do locador e tipologia dos alojamentos, e a alteração da periodicidade de semestral 

para trimestral para os indicadores com período de referência de 12 meses. Foi ainda disponibilizado um novo 

Documento Metodológico, onde se apresentam em maior detalhe as opções metodológicas adotadas (hiperligação 

para o Documento Metodológico na Nota técnica). 

No final deste destaque apresenta-se uma caixa com a descrição das principais alterações introduzidas com esta 

nova série das estatísticas de rendas da habitação ao nível local, relativamente à série anterior.  

Adicionalmente, inicia-se também a disponibilização da série de dados baseada na versão CAOP 2024.1, que 

incorpora as alterações de freguesias decorrentes da Lei n.º 25-A/2025, de 13 de março2, na sua redação atual.  

Neste destaque apresentam-se resultados trimestrais, para o 1.º trimestre de 2026, dos valores medianos das 

rendas de novos contratos e do número de novos contratos de arrendamento para sub-regiões NUTS III e 

municípios com 100 mil ou mais habitantes, atendendo ao volume significativo de observações disponíveis. Esta 

opção permite uma análise das dinâmicas mais recentes do mercado de arrendamento, mas condiciona a 

apresentação de resultados para pequenos domínios territoriais. Por este motivo, adicionalmente são divulgados 

apuramentos para os últimos 12 meses terminados em março de 2026, abrangendo todos os municípios do país e 

ainda as freguesias de Lisboa e do Porto, os quais não são diretamente comparáveis com os resultados trimestrais. 

Nestas estatísticas, os valores publicados, salvo indicação em contrário, referem-se à mediana (valor que separa 

em duas partes iguais o conjunto ordenado das rendas por metro quadrado) das rendas de novos contratos de 

arrendamento de alojamentos familiares (€/m2). 

Em www.ine.pt são disponibilizados os indicadores trimestrais desde o 1.º trimestre de 2020, na opção Produtos, 

Dados Estatísticos, Base de dados (hiperligações para os indicadores na Nota técnica). 

 

1. RESULTADOS TRIMESTRAIS: VALORES PARA O TOTAL NACIONAL 

No 1.º trimestre de 2026, a renda mediana dos 39 395 novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares 

em Portugal atingiu 9,46 €/m2. Este valor representa um aumento de 9,1% em relação ao período homólogo e um 

decréscimo de 3,3% relativamente ao 4.º trimestre de 2025. 

No 1.º trimestre de 2026, o número de novos contratos de arrendamento foi maior do que o registado no mesmo 

trimestre de 2025 (39 123 novos contratos), representando um aumento da atividade de arrendamento de 0,7%. 

 

2 Lei n.º 25-A/2025, de 13 de março. 

https://x.com/pt_ine
https://www.youtube.com/channel/UCDNaM16x_CTjzs_Hg0qrzLw
https://www.linkedin.com/company/ine/?originalSubdomain=pt
https://www.instagram.com/pt_ine/
https://www.facebook.com/INEPORTUGAL/
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_pesquisa&frm_accao=PESQUISAR&frm_show_page_num=1&frm_modo_pesquisa=PESQUISA_SIMPLES&frm_texto=Estat%C3%ADsticas+de+Rendas+da+Habita%C3%A7%C3%A3o+ao+n%C3%ADvel+local&frm_modo_texto=MODO_TEXTO_ALL&frm_data_ini=&frm_data_fim=&frm_tema=QUALQUER_TEMA&frm_area=o_ine_area_BaseDados
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/25-a-2025-910933580
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Figura 1 

TAXAS DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA DA RENDA MEDIANA POR M² E DO NÚMERO DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO 

PARA PORTUGAL, 1.º TRIMESTRE DE 2020 A 1.º TRIMESTRE DE 2026 

 

 

2. RESULTADOS TRIMESTRAIS: VALORES PARA AS SUB-REGIÕES NUTS III 

No 1.º trimestre de 2026, 11 das 26 sub-regiões NUTS III registaram acréscimos homólogos no número de novos 

contratos de arrendamento, salientando-se, com aumentos superiores a 20%, as sub-regiões Alentejo Litoral 

(28,5%) e Douro (21,6%). O maior decréscimo ocorreu na Beira Baixa (-15,8%). A Grande Lisboa e a Área 

Metropolitana do Porto concentraram 44,0% dos novos contratos de arrendamento. 

Em relação ao trimestre anterior, a renda mediana diminuiu em metade das 26 sub-regiões NUTS III, tendo o maior 

decréscimo ocorrido na sub-região Beiras e Serra da Estrela (-5,2%). As seguintes sub-regiões apresentaram 

também decréscimos no valor das rendas: Área Metropolitana do Porto (-5,1%), Grande Lisboa (-1,4%) e Península 

de Setúbal (-0,9%). Em sentido inverso, o maior aumento da renda mediana por m2 de novos contratos de 

arrendamento de alojamentos familiares registou-se na sub-região Douro (12,4%). 
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O valor das rendas situou-se acima do valor nacional (9,46 €/m2) nas sub-regiões Grande Lisboa (14,38 €/m2), 

Região Autónoma da Madeira (11,97 €/m2), Península de Setúbal (11,35 €/m2), Algarve (10,71 €/m2) e Área 

Metropolitana do Porto (10,13 €/m2). 

 

Figura 2 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE 

ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES EM 

PORTUGAL E NUTS III, 4.ºT. 2025 E 1.ºT. 2026 

Figura 3 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE 

ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES EM PORTUGAL E 

NUTS III, 1.ºT. 2026 

 
 

 

No 1.º trimestre de 2026, as 26 sub-regiões NUTS III do país apresentaram valores de renda mediana mais elevados 

na tipologia de alojamentos T0 ou T1. 

A Grande Lisboa foi a sub-região que apresentou os valores de renda mediana mais elevados em todas as tipologias 

de alojamento consideradas. A maior diferença entre os valores da renda mediana nas quatro tipologias do 

alojamento registou-se na Região Autónoma da Madeira, entre as tipologias T0 ou T1 (15,00 €/m2) e T4 ou superior 

(5,03 €/m2): 9,97 €/m2. 
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Figura 4 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES POR TIPOLOGIA DO 

ALOJAMENTO EM PORTUGAL E NUTS III, 1.ºT. 2026 

 

Nota: Apresentam-se resultados para as unidades territoriais com um número mínimo de 33 observações. 

 

No 1.º trimestre de 2026, a renda mediana aumentou, em relação ao período homólogo, em todas as sub-regiões 

NUTS III do país. O Alto Alentejo (17,2%), a Região Autónoma da Madeira (16,0%) e a sub-região Alentejo Central 

(15,7%), destacaram-se com as maiores variações homólogas. 
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Das cinco sub-regiões NUTS III com valores medianos de rendas superiores ao nacional, além da Região Autónoma 

da Madeira, apenas a Península de Setúbal (10,3%) registou uma variação homóloga superior à observada para o 

conjunto do país (9,1%). 

 

Figura 5 

RENDA MEDIANA POR M2 DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES E TAXA DE 

VARIAÇÃO HOMÓLOGA CORRESPONDENTE POR NUTS III E PORTUGAL, 1.º TRIMESTRE DE 2026 

 

 

 

3. RESULTADOS TRIMESTRAIS: MUNICÍPIOS COM MAIS DE 100 MIL HABITANTES 

No 1.º trimestre de 2026, metade dos 24 municípios com mais de 100 mil habitantes apresentaram taxas de 

variação homóloga do número de novos contratos superiores à nacional (0,7%), destacando-se Vila Nova de 

Famalicão (13,4%) e Oeiras (10,5%), com as maiores variações. Por outro lado, o número de novos contratos 

diminuiu em 12 dos municípios em análise, com destaque para o Seixal (-9,0%) e Matosinhos (-8,5%). 

No 1.º trimestre de 2026, todos os municípios com mais de 100 mil habitantes da Grande Lisboa e da Península de 

Setúbal registaram rendas medianas superiores à nacional (9,46 €/m2), embora apenas Almada (13,64 €/m2 e 
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14,9%) e Vila Franca de Xira (10,93 €/m2 e 10,5%) tenham apresentado aumentos homólogos do valor das rendas 

superiores ao do país (9,1%). 

Na Área Metropolitana do Porto, todos os municípios registaram rendas medianas superiores à referência 

nacional, com exceção de Gondomar (8,71 €/m2 e 8,7%) e de Santa Maria da Feira (6,58 €/m2 e 6,0%), e variações 

homólogas inferiores. 

Entre os restantes municípios com mais de 100 mil habitantes, apenas o Funchal (13,65 €/m2 e 14,3%) apresentou 

um valor mediano de renda e uma taxa de variação homóloga superiores às referências nacionais. Coimbra 

(9,48 €/m2 e 6,8%) registou um valor de renda superior ao do país e Vila Nova de Famalicão (6,80 €/m2 e 15,1%), 

Leiria (7,94 €/m2 e 10,6%) e Guimarães (6,50 €/m2 e 9,8%) registaram taxas de variação homóloga superiores à de 

Portugal. 

 

Figura 6 

RENDA MEDIANA POR M2 DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES E TAXA DE 

VARIAÇÃO HOMÓLOGA CORRESPONDENTE NOS MUNICÍPIOS COM MAIS DE 100 MIL HABITANTES, 1.º TRIMESTRE DE 2026 
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A figura seguinte representa a posição dos municípios com mais de 100 mil habitantes num referencial que conjuga 

a taxa de variação homóloga no 4.º trimestre de 2025 (eixo das abcissas) e a taxa de variação homóloga no 1.º 

trimestre de 2026 (eixo das ordenadas). A bissetriz (linha a tracejado) representa a igualdade das taxas e evidencia 

que, para 11 dos 24 municípios com mais de 100 mil habitantes, houve uma desaceleração das rendas medianas 

(municípios abaixo da bissetriz), evidenciando-se o município de Barcelos (-10,1 p.p.). 

Por outro lado, registou-se um crescimento das taxas de variação homóloga em 13 municípios, destacando-se, 

deste conjunto, o município do Funchal (+8,0 p.p.). Também se registaram acréscimos nos municípios de Lisboa e 

do Porto, de 5,4 p.p. e 1,8 p.p., nas taxas de variação homólogas do 4.º trimestre de 2025 para o 1.º trimestre de 

2026, respetivamente. 

 

Figura 7 

TAXAS DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA DA RENDA MEDIANA POR M2 DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE 

ALOJAMENTOS FAMILIARES NOS MUNICÍPIOS COM MAIS DE 100 MIL HABITANTES, 4.º TRIMESTRE DE 2025 E 1.º TRIMESTRE 

DE 2026 
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4. RESULTADOS DOS ÚLTIMOS 12 MESES TERMINADOS EM MARÇO DE 2026: NUTS III, MUNICÍPIOS E FREGUESIAS 

DE LISBOA E PORTO 

Tomando como referência os 149 690 contratos de arrendamento celebrados nos últimos 12 meses terminados 

em março de 2026, a renda mediana em Portugal foi 9,50 €/m2, tendo aumentado 2,3% relativamente ao ano 

acabado em dezembro de 2025 e 8,8% relativamente ao ano terminado em março de 2025. O preço mediano da 

habitação foi superior ao valor nacional nas sub-regiões da Grande Lisboa (14,43 €/m2), Região Autónoma da 

Madeira (11,82 €/m2), Península de Setúbal (11,34 €/m2), Algarve (10,71 €/m2) e Área Metropolitana do Porto 

(10,36 €/m2). 

De abril de 2025 a março de 2026, 36 municípios apresentaram rendas acima do valor nacional (9,50 €/m2). Lisboa 

apresentou o valor mais elevado (17,22 €/m2), destacando-se, ainda, com valores superiores a 15,00 €/m2: Cascais 

(16,50 €/m2) e Oeiras (15,42 €/m2). 

O padrão territorial das rendas por m2 de novos contratos de arrendamento por município destacava, com valores 

superiores ao do país, a totalidade dos municípios da Grande Lisboa e da Península de Setúbal, o Algarve (9 em 15 

com informação disponível) e a Área Metropolitana do Porto (5 em 17). Nas restantes sub-regiões NUTS III, 

assinalam-se, com rendas superiores ao valor nacional, os municípios do Funchal (13,60 €/m2) e de Santa Cruz 

(10,66 €/m2), na Região Autónoma da Madeira, e Sines (14,65 €/m2) e Grândola (10,48 €/m2), no Alentejo Litoral. 

A Área Metropolitana do Porto foi a sub-região NUTS III com maior amplitude das rendas medianas entre 

municípios (9,08 €/m2): o menor valor foi registado em Arouca (5,21 €/m2) e o maior no Porto (14,29 €/m2). 

O município de Lisboa registou o maior número de contratos de arrendamento do país, 17 144 novos contratos 

celebrados nos últimos 12 meses, mais 6,0% do que no período homólogo. Assinala-se, ainda, com um número de 

novos contratos superior a 5 000, o Porto (7 574) e Sintra (5 094). 
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Figura 8 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES EM PORTUGAL, 

NUTS III E MUNICÍPIO NOS ÚLTIMOS 12 MESES TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 

 

Nota: Apresentam-se resultados para as unidades territoriais com um número mínimo de 33 observações. 

 

Nas figuras 9 e 10, apresentam-se resultados por setor institucional3 do locatário (apenas para os locatários com 

residência em Portugal) e do locador, para Portugal e municípios com mais de 100 mil habitantes. 

Nos últimos 12 meses terminados em março de 2026, em Portugal, o valor mediano de renda de novos contratos 

de arrendamento celebrados por locatários pertencentes ao setor institucional famílias (9,34 €/m2) era inferior ao 

valor mediano para os locatários pertencentes aos restantes setores institucionais (11,93 €/m2), em 23 dos 24 

 

3 O setor institucional agrupa as unidades institucionais que têm um comportamento económico similar. As unidades institucionais são classificadas em setores 

tendo como base o tipo de produtor que são e dependendo da sua atividade principal e função, sendo estes considerados como indicativos do comportamento 

económico das unidades. Os setores institucionais são os seguintes: Sociedades Não Financeiras; Sociedades Financeiras; Administrações Públicas; Instituições 

sem Fins Lucrativos ao Serviço das Famílias; Famílias. 
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municípios com mais de 100 mil habitantes. Coimbra foi a única sub-região do país onde o valor mediano de renda 

de novos contratos de arrendamento celebrados por locatários pertencentes ao setor institucional famílias 

(9,32 €/m2) foi superior ao dos locatários pertencentes aos restantes setores institucionais (9,10 €/m2). 

Os municípios de Lisboa, Cascais e Oeiras distinguiram-se por apresentarem as rendas medianas mais elevadas, 

entre os 24 municípios com mais de 100 mil habitantes, nas duas categorias do setor institucional do locatário 

consideradas. O município de Matosinhos apresentou o maior diferencial de renda por m2 entre setores 

institucionais dos locatários: 3,02 €/m2. 

Em Portugal, de abril de 2025 a março de 2026, a renda mediana dos novos contratos de arrendamento celebrados 

por locadores do setor institucional famílias foi inferior à praticada pelos locadores dos restantes setores 

institucionais, embora os valores sejam próximos: 9,33 €/m2 e 10,13 €/m2, respetivamente. 

Em 14 dos 24 municípios com mais de 100 mil habitantes, as rendas praticadas pelos locadores pertencentes às 

famílias superaram as praticadas pelos locadores dos restantes setores institucionais. Os municípios de Lisboa, 

Cascais, Oeiras e Porto distinguiram-se por apresentarem as rendas medianas mais elevadas, entre os 24 

municípios com mais de 100 mil habitantes, nas duas categorias do setor institucional do locador consideradas. 
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Figura 9 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE 

ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES POR SETOR 

INSTITUCIONAL DO LOCATÁRIO EM PORTUGAL E MUNICÍPIOS 

COM MAIS DE 100 MIL HABITANTES, ÚLTIMOS 12 MESES 

TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 

Figura 10 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE 

ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES POR SETOR 

INSTITUCIONAL DO LOCADOR EM PORTUGAL E MUNICÍPIOS 

COM MAIS DE 100 MIL HABITANTES, ÚLTIMOS 12 MESES 

TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 

  

Nota: Apresentam-se resultados para as unidades territoriais com um número mínimo de 33 observações. 

 

De abril de 2025 a março de 2026, todos os municípios com mais de 100 mil habitantes apresentaram valores de 

renda mediana mais elevados na tipologia de alojamentos T0 ou T1. Lisboa apresentou o maior valor de renda em 

todas as tipologias. A maior diferença entre os valores da renda mediana nas quatro tipologias do alojamento 

registou-se no município do Funchal, entre as tipologias T0 ou T1 (16,00 €/m2) e T4 ou superior (7,14 €/m2): 

8,86 €/m2. 
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Figura 11 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES POR TIPOLOGIA DO 

ALOJAMENTO EM PORTUGAL E MUNICÍPIOS COM MAIS DE 100 MIL HABITANTES, ÚLTIMOS 12 MESES TERMINADOS EM 

MARÇO DE 2026 

 
 

Para os municípios de Lisboa e Porto apresentam-se em seguida valores por freguesia. 

De abril de 2025 a março de 2026, duas das 24 freguesias de Lisboa registaram, simultaneamente, valores de 

rendas e variações homólogas superiores aos do município (17,22 €/m2 e +4,9%): São Vicente (18,44 €/m2 e +6,3%) 

e Marvila (17,65 €/m2 e +5,8%). 
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O valor mediano de renda também foi superior ao do município nas freguesias de Santo António (21,33 €/m2 e 

+2,0%), Misericórdia (20,00 €/m2 e +4,5%), Estrela (19,64 €/m2 e +3,5%), Santa Maria Maior (19,44 €/m2 e +4,7%), 

Campo de Ourique (19,09 €/m2 e +3,1%), Parque das Nações (18,68 €/m2 e +2,0%), Ajuda (18,57 €/m2 e +3,9%), 

Campolide (18,37 €/m2 e +3,3%) e Avenidas Novas (18,05 €/m2 e +4,6%). Santa Clara (12,85 €/m2 e +6,8%) 

apresentou a renda mais baixa e Benfica (16,13 €/m2 e +9,7%), a maior variação homóloga. 

As freguesias de Alcântara, Belém, Arroios, Alvalade, Beato, Areeiro e Lumiar registaram, no período em análise, 

valores de arrendamento e taxas de variação face ao período homólogo inferiores aos do município de Lisboa. 

No período em análise, Arroios registou o maior número de novos contratos de arrendamento (1 604 contratos 

celebrados) e Carnide o menor (207). 

 

Figura 12 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES E TAXAS DE 

VARIAÇÃO HOMÓLOGA CORRESPONDENTES NO MUNICÍPIO DE LISBOA E SUAS FREGUESIAS NOS ÚLTIMOS 12 MESES 

TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 
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Figura 13 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE 

ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES, LISBOA E 

FREGUESIAS, ÚLTIMOS 12 MESES TERMINADOS EM MARÇO DE 

2026 

Figura 14 

TAXA DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA DA RENDA MEDIANA POR M² 

DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS 

FAMILIARES, LISBOA E FREGUESIAS, ÚLTIMOS 12 MESES 

TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 

  

 

De abril de 2025 a março de 2026, a freguesia do Bonfim (14,66 €/m2 e +8,5%) foi a única freguesia do Porto a 

registar, simultaneamente, valor de renda e variação homóloga superiores aos referenciais do município 

(14,29 €/m2 e +5,5%). 

A União de freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória (15,17 €/m2 e 5,1%), 

destacou-se por registar o valor de rendas de novos contratos mais elevado, entre as sete freguesias do município 

do Porto, tendo a taxa de variação homóloga mais elevada sido registada em Ramalde (13,23 €/m2 e 10,3%).  

A União de freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos e Campanhã registaram, no período em análise, valores de 

arrendamento e taxas de variação face ao período homólogo inferiores aos do município do Porto. 

No período em análise, o número de novos contratos de arrendamento nas freguesias do município do Porto variou 

entre 2 150 contratos celebrados na União de freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau 

e Vitória e 431 na União das freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde. 
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Figura 15 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES E TAXAS DE 

VARIAÇÃO HOMÓLOGA CORRESPONDENTES NO MUNICÍPIO DO PORTO E SUAS FREGUESIAS NOS ÚLTIMOS 12 MESES 

TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 
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Figura 16 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO 

DE ALOJAMENTOS FAMILIARES, PORTO E FREGUESIAS, ÚLTIMOS 12 

MESES TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 

Figura 17 

TAXA DE VARIAÇÃO HOMÓLOGA DA RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS 

CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES, PORTO 

E FREGUESIAS, ÚLTIMOS 12 MESES TERMINADOS EM MARÇO DE 2026 
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CAIXA: SÉRIE NOVA DAS ESTATÍSTICAS DE RENDAS DA HABITAÇÃO AO NÍVEL LOCAL E COMPARAÇÃO DE 

RESULTADOS COM A SÉRIE ANTERIOR 

 

A série nova das Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível local 

O presente destaque dá início à publicação de uma série nova das Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível 

local. A divulgação destes resultados decorre da disponibilização ao INE, pela Autoridade Tributária, de informação 

nova e de informação revista relativa ao Imposto do Selo – Comunicação de contratos de arrendamento (Modelo 

2). Essa informação passou a incluir todos os contratos de arrendamento com alterações efetuadas no mês de 

referência, independentemente da existência de recibo de renda eletrónico emitido nesse mês, bem como 

variáveis novas relativas ao número de contrato e à identificação dos locadores do tipo ‘sociedade’. 

Com o acesso a esta informação, foram incorporadas as seguintes alterações nos procedimentos de tratamento 

estatístico: 

•  s comunicações de contratos de arrendamento com motivo “ ubmissão” e “ ubstituição de contrato” 

são corrigidas por “ lterações”, “ nulações” e “ essações” de contrato, desde que ocorram no mês da 

data de início do contrato. Na série anterior, estas alterações, anulações e cessações eram excluídas; 

• Excluem-se os contratos de arrendamento cujos artigos gerados apresentem, nos últimos 12 meses, 

qualquer preenchimento da variável “Parte arrendada”.  a série anterior não existiam restrições baseadas 

nesta variável; 

•  ão considerados os contratos de “ rrendamento” e “ ubarrendamento”.  aso tenham início no mesmo 

mês, considera-se o contrato de “ ubarrendamento”.  a série anterior eram excluídos os contratos de 

“ ubarrendamento”; 

• Excluem-se os contratos de arrendamento que abrangem múltiplos artigos gerados; 

• São considerados os contratos de arrendamento com valor de renda entre 100 € e 6 000 €.  a série 

anterior eram considerados contratos de arrendamento com valor de renda entre 100 € e 4 000 €. 

Com esta nova edição das Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível local, inicia-se também a divulgação do 

número e do valor mediano da renda por m² segundo novas variáveis de segmentação, que incluem o setor 

institucional do locatário e do locador e a tipologia dos alojamentos, estruturadas até ao nível das NUTS III e para 

os municípios com mais de 100 mil habitantes. 

Adicionalmente, foi também possível alterar a periodicidade de disponibilização de informação, de semestral para 

trimestral, para os resultados com período de referência de 12 meses. 

 

https://x.com/pt_ine
https://www.youtube.com/channel/UCDNaM16x_CTjzs_Hg0qrzLw
https://www.linkedin.com/company/ine/?originalSubdomain=pt
https://www.instagram.com/pt_ine/
https://www.facebook.com/INEPORTUGAL/


 

 

ESTATÍSTICAS DE RENDAS DA HABITAÇÃO AO NÍVEL LOCAL – 1.º TRIMESTRE DE 2026 
 

19/25 

            

                  

ine.pt | Difusão e Comunicação - tel: + 351 21 842 61 10 (Chamada para rede fixa nacional) | imprensa@ine.pt 

Análise comparativa de resultados das séries atual e anterior 

A utilização da informação agora disponibilizada pela AT, relativa ao universo de todos os contratos de 

arrendamento com alterações efetuadas no mês de referência, permitiu aumentar significativamente o universo 

de referência das Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível local, em cerca de 50% ao nível nacional, para a 

generalidade dos trimestres do período em comum entre as duas séries (Figura 18). Contudo, apesar do aumento 

expressivo no número de contratos de arrendamento considerados na série nova, o valor mediano da renda por 

m² não apresenta alterações significativas.  omo é possível observar nas figuras 19 e 20, a linha “ érie  ova” 

apresenta o mesmo comportamento da linha “ érie  ntiga” para o país e para a generalidade das regiões   T  II, 

sendo a magnitude das diferenças entre as duas séries pouco relevante no período em comum. 

 

 

Figura 18 

NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS 

FAMILIARES, ÚLTIMOS 12 MESES, PORTUGAL, 4.º TRIMESTRE DE 2020 A 

4.º TRIMESTRE DE 2024 

Figura 19 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE 

ALOJAMENTOS FAMILIARES, ÚLTIMOS 12 MESES, PORTUGAL, 4.º 

TRIMESTRE DE 2020 A 4.º TRIMESTRE DE 2024 
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Figura 20 

RENDA MEDIANA POR M² DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO DE ALOJAMENTOS FAMILIARES, ÚLTIMOS 12 MESES, 

POR NUTS II, 4.º TRIMESTRE DE 2020 A 4.º TRIMESTRE DE 2024 
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NOTA TÉCNICA 

 s ‘Estatísticas de  endas da Habitação ao nível local’ têm periodicidade trimestral e o seu âmbito geográfico é o 

país. A unidade estatística observada é o alojamento familiar sendo a população alvo os alojamentos familiares 

com novos contratos de arrendamento destinados à habitação. 

As Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível local resultam do aproveitamento de fontes administrativas, 

nomeadamente dos dados fiscais anonimizados obtidos da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), relativos à 

Declaração do Modelo 2 do Imposto do Selo – Comunicação de contratos de arrendamento (Modelo 2) e ao 

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI). 

O cálculo das Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível local baseia-se na ligação da informação do Modelo 2 

(de onde se obtém os valores das rendas de novos contratos de arrendamento) com a do IMI (de onde se retiram 

as características identificadoras do alojamento arrendado). A ligação entre estas duas fontes administrativas 

fiscais é efetuada com recurso à variável “artigo gerado”. 

A informação relativa ao valor dos novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares integra as 

declarações liquidadas do Modelo 2 referentes à comunicação de contratos de arrendamento. São utilizadas as 

primeiras declarações e as declarações de substituição de novos contratos de arrendamento relativos a prédios 

urbanos, com período de renda mensal, em que a finalidade é habitação permanente, e a afetação da respetiva 

informação proveniente do     esteja definida como “Habitação” e como “prédio urbano”. 

O INE agradece a colaboração da AT na concretização deste projeto estatístico. 

Valor mediano da renda por m² de novos contratos de arrendamento em alojamentos familiares: Valor mediano 

das rendas por metro quadrado de novos contratos de arrendamento para habitação com área bruta privativa 

entre 20 m2 e 600 m2 e valor da renda entre 100 € e 6 000 €. 

Novos contratos de arrendamento (N.º) de alojamentos familiares: Número de novos contratos de arrendamento 

para habitação com área bruta privativa entre 20 m2 e 600 m2 e valor da renda entre 100 € e 6 000 €. 

Para efeitos de apuramento de resultados considera-se, para cada unidade territorial, um número mínimo de 33 

novos contratos de arrendamento. 

 

CONCEITOS 

Alojamento: Local distinto e independente que, pelo modo como foi construído, reconstruído, ampliado, 

transformado ou está a ser utilizado, se destina a habitação com a condição de não estar a ser utilizado totalmente 

para outros fins no momento de referência. 

Alojamento familiar: Alojamento que, normalmente, se destina a alojar apenas uma família e não é totalmente 

utilizado para outros fins no momento de referência. 

Área bruta privativa: Superfície total medida pelo perímetro exterior e eixos das paredes ou outros elementos 

separadores do edifício ou da fração, incluindo varandas privativas fechadas, caves e sótãos privativos com 

utilização idêntica à do edifício ou da fração. 
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Arrendamento: Modalidade do contrato de locação. Diz-se contrato de arrendamento a locação de coisa imóvel, 

isto é o contrato pelo qual alguém se obriga a proporcionar a outrem o gozo temporário de coisa imóvel mediante 

retribuição (renda). O arrendamento pode ser rural, urbano ou misto, consoante a natureza rural ou urbana do 

prédio e o fim a que se destina. 

Contrato de arrendamento urbano: Contrato pelo qual uma das partes concede à outra o gozo temporário de um 

prédio urbano, no todo ou em parte, mediante retribuição. 

Domicílio fiscal: a) Local da residência habitual, para as pessoas singulares; b) local da sede ou direção efetiva ou, 

na falta destas, local do seu estabelecimento estável em Portugal para as pessoas coletivas. 

Famílias: Setor institucional que agrupa os indivíduos ou grupos de indivíduos na sua função de consumidores e 

empresários, que produzem bens mercantis e serviços financeiros e não financeiros (produtores mercantis), desde 

que a produção de bens e serviços não seja feita por entidades distintas consideradas quase­ sociedades. Incluem-

se também os indivíduos ou grupos de indivíduos que produzem bens e serviços não financeiros exclusivamente 

para utilização final própria. 

Imposto Municipal sobre Imóveis: Imposto municipal, de caráter regular, que incide sobre o valor patrimonial 

tributário dos prédios rústicos e urbanos situados no território português, constituindo receita dos municípios 

onde os mesmos se realizam. 

Prédio: Parte delimitada do solo juridicamente autónoma, abrangendo as águas, plantações, edifícios e 

construções de qualquer natureza nela incorporados ou assentes com caráter de permanência. 

Prédio urbano: Prédio que tenha as seguintes características: esteja licenciado ou tenha como destino normal fins 

habitacionais, comerciais, industriais ou para serviços; seja terreno para construção situado dentro ou fora de um 

aglomerado urbano, para o qual tenha sido concedida licença ou autorização de operação de loteamento ou de 

construção, e ainda aquele que assim tenha sido declarado no título aquisitivo, excetuando-se, o terreno em que 

as entidades competentes vedem qualquer daquelas operações, designadamente o localizado em zonas verdes, 

áreas protegidas ou que, de acordo com os planos municipais de ordenamento do território, esteja afeto a espaços, 

infraestruturas ou a equipamentos públicos. 

Renda: Prestação periódica que o inquilino (no contrato de ARRENDAMENTO) está obrigado a pagar ao senhorio. 

Renda para habitação: Quantitativo devido mensalmente ao senhorio pela utilização do alojamento/fogo para fins 

habitacionais. 

Renda do alojamento: Vide RENDA PARA HABITAÇÃO. 

Setor institucional: Agrupamento de unidades institucionais que têm um comportamento económico análogo. 

Notas: As unidades institucionais são classificadas em setores tendo como base, o tipo de produtor que são e 

dependendo da sua atividade principal e função, sendo estes considerados como indicativos do comportamento 

económico das unidades. Um setor é dividido em subsetores segundo critérios próprios desse setor, o que permite 

uma descrição mais precisa do comportamento económico das unidades. Cada unidade institucional pertence a 

um único setor ou subsetor. 

 

https://x.com/pt_ine
https://www.youtube.com/channel/UCDNaM16x_CTjzs_Hg0qrzLw
https://www.linkedin.com/company/ine/?originalSubdomain=pt
https://www.instagram.com/pt_ine/
https://www.facebook.com/INEPORTUGAL/


 

 

ESTATÍSTICAS DE RENDAS DA HABITAÇÃO AO NÍVEL LOCAL – 1.º TRIMESTRE DE 2026 
 

24/25 

            

                  

ine.pt | Difusão e Comunicação - tel: + 351 21 842 61 10 (Chamada para rede fixa nacional) | imprensa@ine.pt 

INDICADORES NO PORTAL 

Os resultados estão disponíveis em www.ine.pt, na opção Produtos, Dados Estatísticos, Base de dados. 

 

Indicadores com periodicidade trimestral (1.º trimestre 2020 a 1.º trimestre 2026): 

Resultados para o total do país, os três níveis de regiões da Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins 

estatísticos (NUTS) e para os municípios com mais de 100 mil habitantes (Censos 2021): 

Valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares (Metodologia 2026 - €/ 

m2) por Localização geográfica (Municípios com mais de 100 000 habitantes) (NUTS – 2024) e Tipologia do fogo; 

Trimestral 

Novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares (Metodologia 2026 - N.º) por Localização geográfica 

(Municípios com mais de 100 000 habitantes) (NUTS - 2024) e Tipologia do fogo; Trimestral 

 

Indicadores com periodicidade trimestral, últimos 12 meses (1.º trimestre 2020 a 1.º trimestre 2026): 

Resultados para o total do país e os três níveis de regiões da Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins 

estatísticos (NUTS), municípios, e freguesias da Grande Lisboa, Península de Setúbal e Área Metropolitana do 

Porto: 

Valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses 

(Metodologia 2026 - €/ m2) por Localização geográfica (NUTS – 2024); Trimestral 

Novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses (Metodologia 2026 - N.º) por 

Localização geográfica (NUTS – 2024); Trimestral 

 

Indicadores com periodicidade trimestral, últimos 12 meses (1.º trimestre 2026): 

Resultados para o total do país e os três níveis de regiões da Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins 

estatísticos (NUTS), municípios, e freguesias4 da Grande Lisboa, Península de Setúbal e Área Metropolitana do 

Porto: 

Valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses 

(Metodologia 2026 - €/ m²) por  ocalização geográfica (  T  - 2024 - geografia 2025); Trimestral 

Novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses (Metodologia 2026 - N.º) por 

Localização geográfica (NUTS - 2024 - geografia 2025); Trimestral 

 

Resultados para o total do país, os três níveis de regiões da Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins 

estatísticos (NUTS) e para os municípios com mais de 100 mil habitantes (Censos 2021): 

 

4 Com base na versão CAOP 2024.1, que incorpora as alterações de freguesias decorrentes da Lei n.º 25-A/2025, de 13 de março, na sua redação atual. 
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Valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento (locatários nacionais) de alojamentos familiares 

nos últimos 12 meses (Metodologia 2026 - €/ m²) por  ocalização geográfica ( unicípios com mais de 100 000 

habitantes) (NUTS - 2024) e Setor institucional do locatário; Trimestral 

Novos contratos de arrendamento (locatários nacionais) de alojamentos familiares nos últimos 12 meses (N.º) por 

Localização geográfica (Municípios com mais de 100 000 habitantes) (NUTS - 2024) e Setor institucional do 

locatário; Trimestral 

Valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses 

(Metodologia 2026 - €/ m²) por  ocalização geográfica ( unicípios com mais de 100 000 habitantes) (  T  - 2024) 

e Setor institucional do locador; Trimestral 

Novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses (Metodologia 2026 - N.º) por 

Localização geográfica (Municípios com mais de 100 000 habitantes) (NUTS - 2024) e Setor institucional do locador; 

Trimestral 

Valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses 

(Metodologia 2026 - €/ m²) por  ocalização geográfica ( unicípios com mais de 100 000 habitantes) (  T  - 2024) 

e Tipologia do fogo; Trimestral 

Novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares nos últimos 12 meses (Metodologia 2026 - N.º) por 

Localização geográfica (Municípios com mais de 100 000 habitantes) (NUTS - 2024) e Tipologia do fogo; Trimestral 

 

Indicadores com periodicidade anual (2020 a 2025): 

Resultados para o total do país e os três níveis de regiões da Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins 

estatísticos (NUTS), municípios, e freguesias da Grande Lisboa, Península de Setúbal e Área Metropolitana do 

Porto: 

Valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares (Metodologia 2026 - €/ 

m²) por Localização geográfica (NUTS - 2024); Anual 

Novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares (Metodologia 2026 - N.º) por Localização geográfica 

(NUTS - 2024); Anual 

 

 

 

Documento Metodológico Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível local 

Anexo a este Destaque, encontra-se disponível um ficheiro Excel com os indicadores analisados e informação 

adicional. 

 

Data do próximo destaque - 29 de setembro de 2026 
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